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RESUMO 

 
Os usos do solo do município de Machadinho d’Oeste estão relacionados com sua 

dinâmica histórica de ocupação, onde há interferência direta na capacidade de suporte de seus 

recursos naturais.  Têm proporcionado rupturas no equilíbrio natural da paisagem que tende a 

se reequilibrar, ou seja, está em fase de ajuste morfodinâmico em função da mudança da 

dinâmica das águas pluviais. Diferentes tipos e intensidades de erosão induzida acelerada e 

assoreamentos generalizados nos igarapés, rebaixamento do lençol freático local e regional e 

alterações do regime fluvial dos rios, são os processos atuantes na remodelagem da paisagem 

natural do município de Machadinho d’Oeste.  Os estudos prévios de topografia e pedologia 

realizados para o Assentamento Machadinho, na década de 1980, como tentativa de 

distribuição de lotes rurais diferenciados dos assentamentos anteriores em Rondônia, não 

garantiram a sustentabilidade da propriedade, no que diz respeito a produção agrícola e 

manutenção do meio ambiente.  Na evolução natural da paisagem as classes intermediárias de 

vulnerabilidade natural à erosão predominam e representam 95,38% da área do município. 

Com os trabalhos de campo foi possível avaliar e validar as informações obtidas a partir dos 

mapas temáticos e de vulnerabilidade natural à erosão e avaliar os processos erosivos 

induzidos. Nos trabalhos de laboratório obtiveram-se dados granulométricos, 

mineralógicos e petrográficos que auxiliaram na caracterização em detalhe dos materiais 

coletados no campo. A partir do cruzamento desses resultados com o histórico de ocupação 

do município marcado pela presença de projetos de assentamentos rurais governamentais, 

unidades de conservação, inserção no arco do desmatamento amazônico e seus atuais usos, foi 

possível associá-los aos parâmetros que têm influenciado na ruptura no equilíbrio natural do 

meio verificado pela ocorrência de processos erosivos induzidos acelerados em áreas de 

pastagem e em cortes de estradas no município.  A área dos Campos Amazônicos presente no 

município possui um índice de vulnerabilidade considerável (2,68) e são constituídos por 

sedimentos onde predomina a fração areia (94,5%), grãos bem selecionados na fração areia 

fina (84,9%) e com uma mineralogia a base quartzo (99%).  Esse contexto de carência de 

nutrientes essenciais geodisponibilizados e biodisponibilizados inviabilizou o 

desenvolvimento natural da floresta ombrófila regional em preferência às savanas. A 

diminuição do número de espécies lenhosas configura uma paisagem de exceção que causa 

um impacto visual com a floresta ombrófila adjacente.  Após a identificação e análise dos 

processos resultantes dos ajustes morfodinâmico, demonstrou-se a importância de se manter 

as unidades de paisagens, através de medidas que visem a conservação e usos do solo mais 

adequados para a região e que minimizem os impactos ambientais e sociais causados no 

município de Machadinho d’Oeste. 

 

 

Palavras-chave: Machadinho d’Oeste, evolução natural da paisagem, processos erosivos 

acelerados, morfodinâmica.    

 
 
 
 

 

 



  

ABSTRACT 

 

The soil use in Machadinho d’Oeste municipality are related with the dynamics of it’s 

occupation, with direct interference on it’s natural resources support capacity. This 

interference provides ruptures in the landscape natural equilibrium that trends to balance. It’s 

in a morph dynamic  phase of adjustment in function of pluvial water dynamic changes. 

Different types and intensities of anthropogenic erosions and general sedimentation of 

tributary rivers, local and regional water sheet degradation and fluvial rivers regimen 

alterations are process operating on the natural landscape modeling in Machadinho d’Oeste 

city. The previous studies of topography and pedology for the Machadinho settlement, in the 

80’s decade, as attempt of distribution of differentiated agricultural lots of the previous 

settlement in Rondônia, had not guaranteed the support of the property, about the respect to 

agricultural production and environmental maintenance. The landscape evolution shows that 

intermediate natural vulnerability to erosion classes predominates and represent 95,38% of 

it’s municipality area. With the field works was possible to evaluate and validate the 

information obtained through the thematic maps, such as natural vulnerability to erosion and 

evaluate the anthropogenic erosion process. The laboratory works obtained granulometric, 

petrographyc and mineralogical data that assists in detailed field collected materials. After 

cross these results with the description of historical occupation of the city, marked for the 

presence of agricultural settlement governmental projects, conservation units, insertion in the 

arc of the Amazonian deforestation and its current uses, were possible to associate these data 

with the parameters that have influenced in the natural balance rupture, verified with the 

occurrence of speed up induced erosive processes in areas of pasture and cuts of roads in the 

city. The Campos Amazônicos area present in Machadinho d’Oeste city possess a 

considerable vulnerability index (2,68), constituted of sediments predominating sand fraction 

(94,5%), very selected grains of fin sand fraction (84,9%) with a quartz base mineralogy 

(99%).  This geo availability and bio availability lack of essential nutrients context made 

impracticable  rain forest natural development, giving place to savanna vegetation. The 

diminishes of wood species numbers configures a exception landscape that causes visual 

impact if compared with rains forest aside. After the identification and analysis of the 

resultant adjustment morph dynamic processes, it’s demonstrated the importance of keeping 

landscapes units, through measures that aim conservation and adjusted soil uses for the region 

to minimize environmental and social impacts in Machadinho d’Oeste city. 

 

Key words: Machadinho d’Oeste, natural landscape evolution, speed up erosive processes, 

morph dynamic.    
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